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O consumo médico (de serviços, atos médicos e medica-
mentos) das camadas trabalhadoras é uma temática que tem
despertado, atualmente, a atenção dos investigadores, no
sentido de explorar e descrever padrões, alternativas e estra-
tégias diferenciais entre categorias sociais no enfrentamento
das situações de doença.

O livro de Juan Jose Llovet inscreve-se nesta preocupa-
ção, a partir de uma perspectiva qualitativa e micro-socioló-
gica, que adentra e recupera os comportamentos dos seto-
res populares da área metropolitana de Buenos Aires face ao
consumo de cuidado médico. Ele partiu da família trabalha-
dora enquanto unidade de vida e consumo, cujos membros
são basicamente vendedores de força de trabalho.

Enfocando a família socialmente inserida e não o indiví-
duo, as estatísticas ou as instituições como é usual nas pes-
quisas sobre consumo, o autor trouxe uma contribuição ori-
ginal sobre as interrelações entre saúde e família, área pou-
co privilegiada nas pesquisas em saúde coletiva. No terreno
sanitário, o familiar apresenta relevância para o autor como
desencadeante simbólico e factual da doença, como fator
predominante na resolução do problema de saúde e como
caixa de ressonância deste. Esta afirmação do autor não re-
duz a família à sua autonomia, mas admite o seu contexto,
na decisão de modos de consumir atos médicos, subordina-
dos, evidentemente, às situações de classe onde ela se inscre-
ve.

O consumo em saúde não se configura apenas na família
numa situação de classe. O autor foi além, procurando en-
tendê-lo do lado dos efeitos sobre o consumo do impacto
recessivo da política econômica argentina e das alterações
da política de saúde, através do Processo de Reorganização
Nacional instalado pelo Governo ditatorial, a partir de 1979,
que remodelou a oferta de Serviços de Saúde.

Sem preocupar-se com generalizações sobre os dados que
obteve, o autor elaborou seu estudo em 1981, a partir de
uma amostra probabilística de 19 famílias (102 pessoas)
residentes em diferentes bairros de Buenos Aires, abarcan-
do uma heterogeneidade de condições sociais estratificadas
dicotomicamente nos estratos altos e baixos, de acordo com
o critério das condições habitacionais.

Se este critério pode ser questionado, o autor justificou-o
em face da impossibilidade de adotar o parâmetro diferen-
ciador renda per capita, devido à grande dispersão salarial,
inflação e mudanças nos preços relativos numa economia re-
cessiva. Agregou a esses dados outras informações proceden-
tes de um estudo qualitativo sobre condições de vida, reali-
zado pelo Centro de Estudios de Estado y Sociedad, entre
1979 e 1982, abrangendo 16 famílias e 180 entrevistas, as-
sim como as estatísticas oficiais e entrevistas com agentes



institucionais de saúde.
Os resultados alcançados pelo autor demonstraram nas

camadas trabalhadoras o padrão de consumo tardio em rela-
ção à evolução da doença, com algumas variações nas unida-
des familiares em função da idade, sexo, posição familiar e
social do indivíduo demandante do serviço de saúde, em de-
corrência da associação de determinantes ideológicos, mi-
cro-estruturais e estruturais.

Esta discussão sobre a demanda dos serviços de saúde, co-
berta por dois capítulos do livro, reafirma algumas idéias de
Luc Boltanski, autor de As Classes Sociais e o Corpo (Graal,
1979), mostrando que a busca dos serviços de saúde nas
camadas populares submete-se: 1) à maneira como o corpo
é utilizado e percebidas suas alterações; 2) à estrutura do
cotidiano; 3) à baixa disponibilidade salarial; 4) à incompe-
tência médica. Configura-se, assim, o padrão de consumo
tardio nas camadas populares, em relação à evolução da
doença.

Este padrão permanece, ou varia, de acordo com o sexo,
posição na família e estrato social dos demandantes. O pa-
drão de consumo tardio foi encontrado nos homens perten-
centes aos estratos altos e baixos, nas mulheres e crianças
dos estratos baixos. Caracteriza-se, contudo, como padrão
de consumo imediato para as mulheres e crianças dos estra-
tos altos, associado às condutas preventivas.

Nos dois últimos capítulos dedicados à oferta dos servi-
ços de saúde, o autor analisa os diferentes produtores de
serviços de saúde, a cobertura efetiva e potencial, as altera-
ções produzidas na política de saúde e política econômica,
durante o regime militar, cujos parâmetros, a seu ver, foram
neoconservadores, calcados na otimização e maximização
dos custos e nos rendimentos políticos das decisões. Especi-
ficamente no setor saúde, o Processo de Reorganização Na-
cional modificou as obras sociais e os hospitais, controlando
a demanda, reduzindo a cobertura, e descentralizando os
serviços. Estas medidas, associadas à recessão econômica e
ao desemprego, reduziram as possibilidades de acesso dos
setores populares aos serviços de saúde.

Finalmente, o autor enfocou o hospital, como locus pri-
vilegiado da oferta e recepção, de parte dos setores popula-
res, dos serviços de saúde. Nele reconstitui os agentes, as cir-
cunstâncias e os conteúdos do processo de consumo dos se-
tores populares na instituição. O hospital, para o autor, sin-
tetizou as vivências e as possibilidades dos setores popula-
res, representando sua forma modal de cuidado médico. A
análise do hospital mostrou o impacto da política sanitária
sobre um setor, a duvidosa produtividade hospitalar, as re-
sistências às inovações burocráticas, o controle sobre a de-
manda social e a deterioração do setor público. Enfim, a



modalidade da oferta reforça o consumo tardio dos atos
médicos nos setores populares.

Este livro é de enorme valia aos pesquisadores, docentes
da área de saúde coletiva e leitores que se preocupam
com o lugar da saúde e o processo de consumo em saúde
nas camadas trabalhadoras, face ao processo de crise econô-
mica e reorganização sanitária de uma realidade sul-ameri-
cana.
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Vale a pena ler e pensar sobre o livro de Kurt Kloetzel.
Escrito em linguagem extremamente agradável, embora,
muitas vezes, cáustica e contundente, o Autor desnuda para
o público, de maneira fascinante, a questão tão polêmica
quanto complexa do controle da natalidade. Com a fran-
queza e coragem sempre presentes em seus escritos, Kurt
começa dizendo "Atenção! Este é um livro sério", com o
que concordo. De tato, diante de uma literatura quase sem-
pre facciosa e dirigida, este livro surge como instrumento de
informação para o público, tanto quanto possível isento
destes pecados. Não desejo discutir as teses apresentadas pe-
lo Autor. Termino com ele dizendo "O fantasma está em
todas''. Leia o livro e identifique o seu fantasminha.




